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N*aqnelle tem po diese 

Jesue  aos seus discípulos: 
« Eito '■ verdade* em verda
de vos digo, si em meu 
nome pard irdes & meu P ae  
algum a cousa, elle vol-a 
dará . Á tó agora nada pe* 
diste** em meu nome i^pe” 
di e receberei», par»  que 
a  vossa a leg r ia  seja com
pleta* (1)

« E u  vos tenho  dic to  
es tas  cousa» em parabo 
Ias* mas é chegado o tera- 
pO em que não vos -falar 
rei mais em  p a ra b o la v  si’ 
não que ab e r tam en te  vos 
fa la re i de meu Ps e. Nesse 
dia pedire i8 em meu no* 
mey e não vos d ig a  que< 
rogarei ao P a e  por vós, 
pois o proprio  Pàe y g s < 
s ma, porque vós me te n 

ta d o  n ã o  só p e to s  a l to s  po  
d e re s  d a  U n ião  e d o s > B ^ ’ r 
tado» , co m o  ta m b e m  p e la s  
C a  m arar» M u n ic ip a e s , d ire -  
c to re s  d e  a c a d e m ia s  e d e  
g ru p o s  e s c o la r e s r e  p e lo  p o 
vo em  g e ra l ,  R e fe rim o  nos 
á  p a r te  e ra  q u e  o s r . A r- 
r h u r  B e rn a rd e s  f a la  d a  n e 
c e s s id a d e  d a  in s t ru c ç ã o  r e 
l ig io s a  n&s e sc o la s  do  G o-

O  V © R © r g l iV © l  r e s * fcô a s  p à r te s  do
Â n c h i e t a  en v iam * n o s re la ç õ e s

fa v o re s  o b tid o s-d e  g r a ç a s  e 
I p o r  su a  in te rc e s s ã o ,

N ã o  t a r d a r á  o d ia  em  q u e

verno, visto 
E i 9., no la r

co m o , d iz  S u a  
m u i ta s  vezes*

E c o à m  d e  R o m a , n e s te  , 
m o m e n to , p e lo  m u n d o  to d o  nQg e n v j em  g r a ç a s  e taes  
a s  f e s ta s  e s p le n d id a s  d a s |  f a v o re s  q lie p o ssa m  s e r  ap ro - 
C à n o m s a ç õ e s  dos S a n to s , 3^ v ad o s  co m o  m ila g re s  em  Ro* 

e B n o v a s  san* j m a  p a r a  Ot t e r m o s  a  B e a t i f i 
c a ç ã o  d e  N o sso  A p o s to lo .

E ’ já  te m p o  d e  f a lla rm o s

n o v o s  s a n to s  
ta s T S ã o  e le v a d o s  ao» a l t a 
re s , o B e a to  C a n is io , o B e a 
to  C u r a  d 'A  rs,-o  B e a to  E u -  
d e s  e .a* B e a ta s  T h o re s in h a

os pae» , e n tr e g u e s ’ aos ia* i p o s íe ]_ 
b o re»  d iu rn o s ,  n ã o  tê m  o 
te m p o  n e c e s s á r io  p a ra  c u i 
d a r  dak e d u c a ç ã o  re lig io s a  
d e  se u s  filhos; e  ■ m u ito s , 
m esm o  q u e  p o ssam  d is p o r  
d esse  te m p o , n ã o  p o d em  e n 
s in a r  a  re lig iã o  a « eu »  fi
lh o s, p o rq u e , e lle á  p ro p r io s  
são  ig n o ra n  tes! e m 5 ase'-nrap
to s  re lig io so * . E  a c e re se è n -  
t a  o í l l u s t r e  C h e fe  da N a - 

*ção, q u e , sem  o c o n h e c i

d o  M e n in o  J e s u s ,  B a r a t  e

m e n o s  d e  Â n c h ie ta  h isto rico  
e le g e n d á r io , a s s á s  conheci*  
d o e  a s s á s  c o n ta d o . M edite* 
m os a g o r a  e ra  Â n c h ie ta  pro* 

C orno é f e h z  a  N a ç ã o  f r a n > té c to r  do  B ra s i l ,  em  A nch ie*  
c e z a  em  e n r iq u e c e r  o  seu  c a  a m fg 0 de D e u s ,e  p re s te s

ães a m a á o  e  ao i e d i t a r e s j m e n to  d a  r e l i g i ã o , . n â a  se 
que^sam i d a  B e u s . v2) Jp ô d e  a p r e n d e r  a  v e rd a d e i

r a  m o ra l, fo n te  d e  p a z , d eí E u  s a h i  do  P a e  e 
v im  a o  m u n d o ;  d e  n o v o  
d e ix o  o m o n d o  e  vou  ao  
P a e * .

B k s e r a m d h e  os- d ísc íp u "  
lo» :

<s E is  a b i  a g o ra  fa la is  
c la r a m e n te ,  e  n ão  e m p re r  
g a is  n e n h u  m a p a  r a  b o la . (2) 
A g o ra  v em o s q u e  sab e is

r e s p e i to ,  d e  o rd e m , e, p o r  
ç o n s e g u in te ,  d e  p ro g r .e $so e 
fe lic id a d e  g e r a l  p a r a  o p a iz .

F o !g a m o s  d e  v e r s a h ir e m  
d a  p en rra  do~ C h e fe  d a  N a - 
á ã c  essa s  v e rd a d e s  de tã o  
g rande , a íc a n c e  p a r a  a  f e l r .  
c id a d e  do  nosso

le n d á r io ,  j á  g lo r io s o , com  
m a is  c in c o  p a d ro e iro s .V e e m  
e s te s  n o v o s S a n to s  ro b n s -  
t e c e r ,  co m  se u s  e x e m p lo s  e 
s u a  p ro te c ç ã o ,  e s sa  a o íe m n e  
p ro f is sã o  d e  fé  q u e  c o n g re -  
g o u  tod<^s [os c a th o l ic o s  s i n 
c e ro s  em  to rn o  do  P a p a ,  o- 
b r ig a n d o  os e m is s á r io s  d a s  
s e i ta s  a  m u d a re m  d e  p la n o , 

M as u l o  é  s ó  a  F r a n ç a

a  d i s t r ib u ir m o s
d e  fa v o re s .

m a n c h e ia s

Y tú .  14 d e  M aio  d e  1925. 

W . A L V A R E N G A  S .J ,

q u e e s tá  em * fes ta : ta m b é m
a H o l ia n d a  c a th o l ie a ,  e ssa  
n a ç ã o  d e  h e ro e s ,  th e a t r o  h o 
je, das., m a is  * b a t t -
lh a s  no  c a m p o  e s p i r i tu a l ,n a

Pelos pobres
0  Sr, Joãr. de Almeida Caip&r^ 

go, que em vida foi sempre de 
um coração grandemente genero
so em soccorrer aos pobres, dei
xou em seu. testamento a bella 
quaqiia do 5 com os á» conferên
cias de S. Vicente de Paulo des
ta cidade, pj*ra soccorro dos in

p ovo , q u e , .
e sq u e c id o  do s p re c e i to s  d a n a  a  c a n o n iz a ç ã o  de P e d ro  

tu d o  © q u e  n ã o  é  n ec essa - \ D tc a lo g o , v ae  p o u co  a  p a u  I c ^ n i s io  ( v a n d e n H ò n d j  m a r  
r io  q u e  a lg u m  vos i n t e r n o  d í ix a n d o 's e  c o n ta m in a r

ç ã o  m o d e lo , q u e  o ffe re c e  ao  j  digente^ por elias soccorridos, 
m u n d o  to d o  o  e s p e c tá c u lo ^  Mas desee legado foi abatida a
de u in a  a c t ív id a d e  in cn N e lf im p o n a n c ia . do um conto-e cern

mil réis do imposto pago ao
fisco, ficando o legado red.uiido
a 3:900$000. Sabedor disso, o sr.

em  p ro c u ra  d a  v erd ad e» —  
ta ra b e m  a H o l ia n d a  fetíte

rogue»  P o r  isso  c re m o s  q u e  
s a h is te s  d e  -D eu».

p e lo s  m a u s  pV incip ios do 
d e s re s p e ito  á s  le is ,  e á s  a u 
to r  id a d e  s c o n s t i t  u i d a d ’o n * 

nom e1 d e  tê m  res  u 1 ad o  ess-as con* 
t in u a s  re v o lta s  de. p a r f e  d a s

(1) A oração feita em 
de Jesus é um precioso legado 
do setr amor; por ella somos om- 
nipotent©s,tudo alcsnçsiemos da . fo rç a s  a rm a d a s . c a i ^ a n i o  
Misericórdia de Deus. Todavia,!isso g re n d e s  p re ju íz o s  á  na*
quantos de nós temes merecido 
equella censura do Salvador ; 
Â tè agora nada  pedistes em

ção , e c o n c o r re n d o  p a r a  nos

te l lo  d o i  h e re g e s , q u e  co m  
s u a  p ro d ig io s a  e n e r g ia  de 
c a ra c t  e r  e  co m  os re c u r s o s  
d e s e u g e n i o ,—  s u s to u  o lu -  
th e r a n is m o  em  s u a  p ró p r ia  
fo n te

E  o B ra s i l  q u a n d o  t e r á j  
ta m b e m  o se u  S a n to  ?

p o u co s  â n n o ?  um

n h a  c id a d e , desde, q u e  l á i  
c h e g a ra m  os R e v m o s . S rs ,  
P M i s s i o n á r i o s ,  sendefc 
p e q u e n a  a ig r e ja  p a ra  o o n r 
t e r  o p ovo , to rn a n d o -s e .n e *  
ees& aria  a  c e le b ra ç ã o  d?« 
m issa  n a  p o r ta  d a  ig r e ja s  
P á jra  is s o  te m  c o o p e ra d o  os 
r ro p rie fc a rio s  d a »  f a b r i c a ^  
q ^ e  Dão p o u p a r a m  s a c r ifL  
c io s  a tem  d e  o r g a n is a r  u m  
h o rá r io  p rov i-so rin , dandtO 
a s s im  o c c a s tã o  do s o p e rá 
r io s  a  s s is t i r e m  to d a »  '"as
fu n ç õ e s  re lig io s a s .

N o  d o m in g o  u l t im o ,  rc^ 
c a b e ra m  a  s a g ra d a  e n e b a -  
r i s t i a  em  c o m m u n h ã o  g f -  
r a l ,  8 8 0  m o ças ; a  . tar.de, sar- 
h iu  im p o n e n te  p ro c is s ã o  d e  
N. S . A p p a re c id a ,  c o m p a re 
ce n d o  a s  F i lh a s  d e  M a r ia  
em  a v u h a d o  n u m e ro , ' e  ou* 
t r a s  irm ax id ad e s  d a  paro»  
c h ia .  b em  cc m o  os c o n g r e 
g a d o s  M a r ia n a s  d e s ta -  ciík&  
de». À ’ e n t r a d a ,  p re g o u  e - 
lo q u e n te  s e r m ã o  o R ev iao„ 
S r. P ,  J o s é  M o n te z u ra a , e n 
c e r r a n d o - s e  c o m  a  b e n ç ã o  
do  • S S  • !"1 $tl "*111

A b r i lh a n ta r a m  a  p roc is^  
são , d u a (s b a n d a s  de m u s i
c a  q ue to c a v a m  a l t e r n a d a -  
m e n te ;  e m q u a n lo  e ra m  
c a n ta d o s --o »  h y rem as N ,
S en h o ra^

Hormindo de Almeida Camargo, 
outro amigo dos pobres, deu do 
seu bolso a quantia de um con 
to t  cem mil réis, para. que o 
legado feito por seu finado irmão 
não ficasse rieshdcado. E  assim 
poderam aa 4 çonforencias de S. 
Vicente é a das Damas da ;Cári

Notas e Notiçias
Rvmo Sr. frei Ambrosia

Domiuso, p êk  manhã, partiu

H a  p o u co s  â n n o ?  u m  Pa* 
d e p n m - , r p e r a n te  a S DaçÔeS | d r e i t a I i a n o  lâD çou  a io ifa

meu nome \ e x t i a n g e i r a s ,  q u e  j á  consi* i rne n t e e s ta  id é a  : N ão  h a  ca -
(2) JEstas palavras não affectam d ©ram o B i s &i 1 co m o  u m p a iz  . js a ç â o  sem  m la gre® ,n em

a mediação de Jesus, sem a q u a i ;se ra rfc a rb a . o .o n d e  to d e s q u e - , h a  n ii]ag, r e S ge ín deV oção

0 * 1 ' ? *  “ & ndar ® BÍD/ Uem C,br i s i n c e r a .  0  B ra s i l  v o ta  ao
m or de Deus aos ̂ eus aposto j ? e r ’ Coru0 ^  P0S sr 1 V e n e rá v e l Â n c h ie ta  « m a  ad-
los em particular e a todos :os! v e l a  e x i - te n c r a  d e  um  po-
fieis em geral, como ee dissesse: g o v e rn a d o  o n d e  re in a  sq*

m e lh a n te  a n a r c h ía .

da d© receber cada uma o . desta cidade o Rvmo. Sr. Frei A m- 
conto de réis, que Veio e m  t e m - j b rosio \ro iin g , m. d. P rior do 
po m uito opportuno, pois com a Convqnto do Carmo, que v a iá  
excessiva alta dos geneios alimen’ Holianda om visita, á sua Exaifi. 
ticios, es^as benemeritas > associa- família-
çõ ôs  de caridade se'achnvam em J Sabbado, á noite, apoz as devo* 
difficuldade para soccorrer aoa çõea do mez de Mar a, que, os*

Não podeia duvidar do meu a- 
mor, nem é necessário que eu 
vos diga. a ternur? e solicitude 
com que hei de cum prir a mis 
são de vosso Mediador « Advo 
gado. Todavia a vossa fé e o a 
mor que tne tendes, vos dá um 
direito infallivel ao am er e aos 
benefícios de meu Pae.

(3) Pelo nome de p a m b o la ^®  in c u ta m  
entendiam os judeus todo dis 
cuieo figurado ou enigma ti 
CO.

M u i t o  b e m

Na « n en sag am  q u e  o  Sr« 
Pi 6»rden t e  d a  S é p u b I i  c a  d  i 
r ig iu  ao  C o n g re s so  F e d e r a l  
n o  d ia  3 d o  ç o r r e n te  vem  
ujq  p e d a c in h o  d e  o u ro , q u e

N ão , a s  - c o u s a í  n ão  p o 
d e m  c o n r im ia r  n e sse  e s ta d o  
d© d e so id e m , e p a ta  q u e  vol* 
te  á  so c ie d a d e  o e s p i r i to  de 
re s p e i to  á l e i . e a o f c  p o d erea  

^ c o n s ti tu id o s , ó p re c is o  q n e  
se in c u ta m  no e s p i r i to  do 

* p o v o  o» p r in c íp io s  de o rd e m  
s o b re n a tu r a l ,  os p r in c íp io s  
d a  r e l ig iã o  e  d a  m o ra i ca* 
th o J ic a , q u e  se  c o n s e g u ir á  

p e lo  e n s in o  o b r ig a to r io  Sa 
re lig iã o  n a s  e sc o la s ,' o n d e  os 
m e n in o s  d e  h o je , e  h o m en s  
d e  a m a n h a ,  a p r e n d a m  o de* 
v e r  d e  c o n s c iê n c ia  d e r e a p e r  
t a t  a  ie i ,  a  ju s t iç a ,  e  as  a u to  
i id a d e s  le g i t im a m e n te  ço n s

m ira ç à o  l i t t e r a r i a ,  s e n t im e n  
ta l .  Â n c h ie ta  é o th e m a  p re -  
d i ie c to  do& d is c u rs o s  o d a s  
p o es ia s ; m as n ão  é co m  d i s 
c u rs o s  n em  p o e s ia s  q u e  «e 
c o n se g u e  g lo r i f ic a r  u m  A - 
p o s to lo .

Â n c h ie ta  h o je , n in g u é m  
o d u v id a , é u m  h a b i t a n te  

id o  C éo; q u e r  s e r  in v o c a d o  
co m o  p ro te c c o r . E  a ss im  c o 
m o p a sso u  s u a  v id a  s a c r i-  
fic a n d o -se  sem  r e s e r r a ?  p e 
los b ra s i le i r o s ,  a s s im  q u e r  
p a s s a r  seu  C éo, c o m o a B e a *  
la  T b e re s in h a ,, a  fa z e rm o s  
b e m  s o b r e i  t e r r a .

P a r a  e a te  fim  é p re c is o  in* 
Y ocabo ,c o n f ia r  n e l le .  J á  a  
c a m p a n h a  em  fa v o r  d e  An* 
c h ie ta  é a n to  v a e p r c d u z in ' 

í  d o  f r iiç to e  çe^^o lado^

seus pobres.
Ballos e dignos de serem im i

tados esses actos, o do finado sr. 
João de Almeida Camargo, le
gando aos pobres a avultada som- 
ma de 5 contos, e o do seu di
gno irmão, sr. Hormindo A. Ca 
margo, repondo do seu bolso o 
que sahiu desse [legado para pa
gamento do imposto,

.Felizmente se vae, pouco a 
pouco, introduzindo entre as pes
soas abastadas o bello e edificau- 
té:'co'stume de deixarem em seus 
testamentos uma boa quantia em 
favor dos pobres ca parochia.

A esuola é agradabillissiifia ayV
Deus, que prometteu reòompen- 
sar com cem por um e o reino 
do ceu o qne se dá a um po
bre, por seu amor; e na phrase 
das Sagradas Escridturas, a es
mola é uma ohave de ouvo com 
que se abrem a» poxtas do ceu 
para acalm as caridosas.

Âs santas m issões em 
Salto de Ytú

G ra n d e  te m  f id e  o mo* 
v im e n to  re lig io s o  n a  v is i-

tão celebrando ííaquella igreja,os 
moços da Congregação Mamaua 
e ura bom-numero de socios da 
Liga Catholica Jesue, Maria, José, 
flzejiam significativa manifestação 
de estima po distincto sacerdote 
t  ugarando lhe feliz viagem^e b re
ve regresso.

D urante a ausência do Revmo* 
Sr, Frei Atnbrosio ficara fazendo» 
ts  suas vezes o Rvmo. Sr. Frei 
Pat'-icio, virtuoso sacerdote car
melita, a quem apresentamos os 
nossos respeitoso3 cumprimentos.

Viajante
E m  c o m p a n h ia  d o  »mi 

p r im o , o n o sso  c a ro  a m i 
go  e a p r e c ia d o  c o lla b o ra -  
d o r  s r . F o n c c u ra  C o s ta , ©»' 
te v e  n e ? ta  re d a c ç ã o , om  
v i? i ta ,  o ex m o . s r  te n en te *  
c o ro n ê l A b e l G a) v ão  d a  F c n  
to u ro , d i s t in ç to  o ffic ia l do  
nosso  e x e rc i to ,

S u m n o a m e n te  g r a to s  po» 
la  v is i ta  c o m  quei n o s  
t i sg u i ra m .



FJSÍJíS frAÇAià

Sr. D. F rancisco  de Campos municipal desta cidade.
(B arre to , preclaro  bispo de 
Cam pi nas, auxiliado  pelo 
Revmo. Sr. V igário  P . José 
M aria Monteiro, observa n*

H m  p r i i m t i r i  #  
mm oatcoa üm vtém
i  quando a  Emulsão d e  
Scott m elhor dcmontóra. 
o  poderoso alcance* 
Com o estranhar que o  
hom em  que se crcoucom. 
d ia  quando criança e ce 
m antem robusto ao* 60  
annos, tom e cuidado « a  
que adeiam aos seus netos 
com o sendo o  mais essen* 
ciai para o  seu bemestar?
P«ia essa predosa eaude e ro- 
Èra*t*b tome de vez cm quando

Emulsão 
de Scott

Por essa occasião achara sc  o 
salão do Central Club, repleto 
de familias • cavalheiros desta • 
da cidade de Sarocaba.

Falou o sr. prof. AccacioV.
do  se as  b e l la s  c e tv m o n id s  Camargo saudando aos Sorocaba-

sociando-ee * essa commemora 
ção o Iníítituto Historico do Es 
tudo.

com que a s 
iemnis 
M atrim onio.

n ta  Egreja  Sc- nos» 6 referindo-se a entrega d a 1 d e  M aio , 0 
o S a c r a m e n to  do mQ<̂ aib a e  diploma que iam ser A p p a i iç à o  

conferidos ao Dr. Geribello. Em Vossa 
* »r • seguida falou o sr. João C. Ca*í'J'

A n o ssa  K a t n z  e s ta v a  re
pleta  de famílias e cava

margo Pires 
de Sorocaba,

Canonisações
Amanhã, 17 do corrente, se

rão canonizados n« grande basi- 
lic* de S. Pedro, em Roma, es 
Bemaventurados— Pedro Canieio, 
João Baptista Viannev (Cura 
d* A rs) * as Bemaventu radas Ba- 
ra t, Postei, e Theresinhft do Me
nino Jtsus, osse branco • formo
so lyrio desabrqchado no Garme* 
lo de Lysieu, ©m França.

Por eaa© motivo amanhS, a 
tarde, haverá na igreja do Car
mo diversas ceremonias religio
sas para festejar a canonização 
dessa gloriosa carmelita, que bem 
poucos annos apoz a eua senta 
íaorto já se acha elevada ás hon
res doà altare».

Entro outras solomnidades ha
verá um a pequena procissão ro- 
dtando o largo do Carmo, á ©n 
trada da qual será colocado n t 
fronte da imagem de Senta The^ 
retinha do Menino Jesus & au
réola, que só se impõe nas ima
gens dos Santos canonizados*

Iheiros, que apoz o acto  re-1 J ^ Ç & o ^ r a t é l l i g e n t e  e prompta do j 

ligioso, a co m p an h aram  os ^  
nubentes  a t é  a casa dos 
paes da noiva, onde lhes foi 
offerecido uma rica  mesa 
de finos doces e bebidas.

No acto  civil se rv iram  de 
parHnympho«:do noivo oDr.
U rbano  F igue ira ,  medicc,

N .S . Apparecida
Occorrendo-se no dia 11.

r n n iv e r s a i  io d a  j 
da im a g e m  d e i  

S e n h o ra  A p p a re c id a  1

prefeito munícipaV D0 Prt0 G u a s s ú .a  l l  d e  M aiOj 
que, elogiando a b e  1717.  foi e s te  d ia  n a  Ma* j

D0Rdentes, 
resfriados, 
cas, etc.

t r i z  solemnisado com missa
Dr. Graciáno para que àquelle e c â n t ic o s  em  lo u v o r  d a V ir  . 
recenseamen to fosso feito nest* gem A pparecida. A nouç .i

. . A ...... _  nao a
res idente  nu *.vio de Jan e i-  Jell© mas aos seus bons auxilia*
ro, e a exm a sra. D. Elisa i'r48 * 4a® devia conferir &-

quelle diploma, pois,disse, foram 
eiles que com m uita dedicação 
Qxecjtaram com grande esmero 
aquelle serviço.

Presid iu  a sessão o sr.Dr.Fre* 
der;co R. de Azevedo Marques,
ru. d. Ju iz  de Direito da Comar 
ca.

Dnrante a sessão ílzerara se
ouvir em lindas peças rausicaes 
o sexteto Tristáo Junior» e a 
•»anda José Victorio.

F erre ira  da Silva, residente 
em I tap ira .

No acto  religioso foram 
paranym phoâ: da noiva, o 
sr. Dr. Affonso Geribello e 
sua exm a. espora, D. Adelia 
Ju n q u e ira  Geribello; e do 
noivo, o sr. Dr. Eugênio  de 
Valládão C a t ta  F re ta ,  pro* 
fessor da Facu ldade  de Di* 
reitr> do Ri > de Jan e iro ,  e 
a exma. ?ra. D.Mary G arcie  
Ca t t a  Preti*.

Pé las  5 horas da ta rde  
os noivos segu iram  de á t r

município com a maior perfer i ~ ,
ção poseivel, entregou*lhe o di* houve recitação do terço pe* 
ploma, em nome do repre3#ntan* revm. V igário da paro- 
te do Governo Federal naquelie chia que em seguida fez a 
serviço. j le itu ra  sobre esse prodigioso

Oommovido, agradeceu awa Se* acontecimento deixando de*

,tOTmi“ d» ° dia u  d - para todos os annos ser nes.
ta  parochia, festejado N. S*
com especial devoção.

Encerrou-se com ladainha
ô b en ça m  do SS.Sacramento

Exposição d* pintura
Abrir-so-á no dia 50 da corren 

to, nos salões do Gremio Paula 
Souza, a exposição de p in tura 

, , o  n  7 j organisada por' essa disfcincta e
tomovel paia  b. Paulo,don* [estimada associação.
»iô &eguiram pa ia  o Rio dej Figurarão nessa exposição di-

A N N IV E R SA R IO S — F az  
annos no dia 21,o jcvenFor- 
tu n a to  Braganholo, filho Jo 
sr. Eugênio  Braganholo .

Jc cabeça, otividos, 

uterina, nevralgias, 

grippc, enxaque-

Q U A R A I N A
( C o m p r j m i d o s  c o m

BASE DA GUARANJNA 
DO GUARANÁ)

Cura’ Ou állivía cm  
minutos c é  tonico 
do  coração, ao  con
trario dos  similares 
que são depressivos 
— Vende-se em cn-. 
veloppes ou  tubos.

LABORATOftJO N U T R O JH E R A - 
P íC O  DR. RAUL LEITE &  C. - RJC

na *pia baptismaf receberá 
o nome de Osmar.

Ao »r. Os^aNardy, * a 
sua exma. esposa d. V i r g í 
nia F ra t in i  N ardy  of nos- 
»cs perabens.

J a n e i r o  em  v ia g e m  de n u  - [ versos quadros, representando pai- 
p c ia s .

Ao jovens P ar  os nos dós; i 
sos parabéns com os votos 
dç muitas felictdadeb.

Gremio Cruzeiro do
Como estava annunciado,o pes 

scal desse sympathico gremio veio 
a ceia cidadt, © deu. nc Cinema 
Parqu# doi« «pectaculoe qu« 
foram m ujto concorrido, especi
almente o prim eiro, recebendo oa 
«ctores muitos applausos.

Como as despezas de viagem 
em automoveis, hotel etc. fossem 
granles, oe 50 o|o do produeto 
liquido dos dois ©Bpectaculos ry- 
duzirara*ee a 59$500, que feram 
entragues ao sr. Vigário, junta- 
tnente com a quantia de70$000 
que o ar. Sylvio Fonseca anga
riou  no Centrai Club, para os 
pobres eoccorridos pelas Conferen 
cia? de S. Vicente de Paulo.

Essa ^importância de 120$50o 
foi pelo Revmo. Sr. Vigário en 
tregue ao Dr. Manoel MariaBua 
no, para e»r distribuída entre as 
4 conferenciar de S. Vicente de 
Paulo.

Núpcias
Terça  feira, 12 do corren* 

t& realizou*sô o enlace ma* 
trm o n ia l  do d is tinc to  moço 
Dr. 4  n tunio  C a t ta  P re ta ,m . 
d. P rom oto r  publico desta 
com arca, com a proudada 
ie n h o r i ta  E lza  Geribello, fi‘ 
lh a  do Sr. D r. G rac iano  de 
Sousa Geribello.

O acto civ il rca l izo irse  
em casa dos paea da noiva,e 
o religioso na igre ja  Ma* i 
t r i z ,  que se ach av a  enfeita-f  
da de flores na tu raes .  Foi! 
Çíiebraeteo Exmo.eRcTmoj

M#z de Maria
C ontinuam  m uito concor* 

ridas as devoções do Mez de 
M aria celebradas nas jg re ‘ 
jas do Carmo, S. Rita,©Bom 
Jesus.

N esta  ultima igreja  ha 
praticas todos os d ias,sendo1 

) Sullprégador o bondoso e popu- 
,o pes- }a r  padre C aetano  Benve* 

nutfci, S.J .

Entrega de Diploma
Revestiu-se de gr»ndepom pao 

acto da entrega da medalha e diplo 
m# ao sr. Dr.Graciano.Geribelo of- 
ferencidcs pelo^Governo Federal 
em recompensa do opfcimo eervi
ço de recenceamsnto feito neste 
município quando o Dr. Graci 
ano exercia o

zagçns e refractos, trabalhos es
ses de diwstinctos artistas e arna- 

! dores yfcuonos aqui residentes.
| Graças a essa beila idr ia pos- 
.ta  em pratica pelo Gremio, va- 
! mos conhecer e adm irar verda- 
'deiros avtisratí, muitos dos quaes 
são, por CFSttn dizer; quasi des 
conhecidos.

Lellis Vieira
No preximo mez de Junho, te

remos, graças ao G rtinio Paula 
Souza, o prazer de assistir a mais 
uma das Wilissimas e hum orísti
cas confereucias do distincto es- 
criptor e apreciado1'conferencista 
Lellis Vieira, o qual neceitou pa
ra sua data o convite que para 
esse fim o Gremio lk$ dirigiu.

cargo de Prefeito

Capitão mór
Vicente Taques

Passando-se est# anno o cente
nário do fallecimento do Capitão- 
m or Vicent» da Costa Taque* 
Góes 9 Aranha, vai o Gremio com- 
memorar dignamente essa data,as-

Para S- Paulo
Segu iu  p a ra  S. P a u l  », 

q u in ta  feira u lt im a, o nosso 
presado am igo e collabora* 
der  sr. F o n to u ra  Costa.

Obituario
Dia 2, Benco Antonio, 

com 10 annoõ, ituano . Dia 
3, Beuedicto Pere ira ,  com 
86 annoç, casado, de 
Sorocaba; A ntonio  B a r
bosa, com 24 an^os, casa
do, de Monte Mór. Dia 5, 
A ntonio  do Valles, com 50 
annos, casado, ituano. Dia 
6, José,f. de Benedicto F r a n 
cisco, com 13 mezes, itua-

V ÁTICA NO-BR ASIL 
Diz um telegrarama de Romae 
Idformaçõea dignas de credito-[ no. D ia  7, L a z a ro .f  d e  Fran*

afhrm am  qu© a N unciatura A- 
postolica do Rio de Janeiro, ac- 
tualm ente de l l classe, será ele
vada h categoria de 1* classe es
pacial, elevação essa que vem 
mais uma vez comprovar a esti* 
ma da Santa Sé pelo Brasil.

F&llòu-ee, ha tempo, na poesi 
bilidade de serem nomeados no
vos cardeaes sul-americanos. Não 
podtndo o Vaticano acceder a 
essas nomeações, quiz de outra 
maneira demonstrar seus senti* 
menfcos pela joven republica sul- 
americana, «levando aquella Nun; 
ciatura.

Esse facto significa que Mon
senhor Gaspar ri poderá ser no- 
meado Cardeal num  fu tu ro  con, 
sistorio, vind^ a^im  o estreitar, 
com maior vigor, os laços que u

cisco de A rruda, com 15 
m e ;e s t ituano . D ia 8, Epa- 
minondas, f. de Ignacio  R o
drigues de Moraes, com 28 
mezes, ituano; P r im o  Ron* 
cai, com 7 annos, ituano; 

(Cypriano José da Silva, com 
62 annos, casado, r iogran- 
dense. D ia B arbara  daCos* 
ta,com 18 annos, solte ira, i* 
truana. Dia 10,1 íe to j .d e  CeJ 
lestino L u iz  da Costa, itua* 
na; An na J-juiza, f.a de João  
F e rraz  de^Andrade, com 3 
annos, i tuana .D ia  11, E rc i '  
lio Modesto, com 10 annos; 
Aristides,f. de Alfredo M ing

nem o Brasil ao Sacro Collegio!*com ® c\ezes, ituuno.D ia 12,
iM arcelino A tta n i ,  com 45

Nascimento
Comm unicou-nos sr Oscar 

Nardy* o nascim ento, no dia 
10 do coi rente, de maia 
uin robusto  filhinho que

GUEE-SE E PORTALÊCA-SE

OUSMNIIi
(CONCENTRADO)

Ton«>*0 poderoso, ©stomachico, 
htrrutogrnico, dc inegável superio
ridade sobre os cxis!ente9. devido á 
sua acção anti-toxica e estimulante 
intestinal. (Guaraná iodo-kola-arrbe- 
no-pbospho-calcico-nucleo-vitamiíio- 
so ) Um vidro corresponde •  3 de 
qualquer marca, devido á concen 
tração. (Lic. 4Q8)

Os produetos do Laboratorio 
Nutrotherapico 

DR. RAUL LEITE 5  C. (Rio), 
resolvem difficuldades 

clinicas e trazem nos rotulos 
as respectivas formulas.

□

G U A Ü A I H A
(Comprimidos). Base guaranir a 

do guaraná. Cura ou allivia em 
poucos minutos qualquer dór, en
xaquecas, etc ,  aborta a 8 r»ppe. 
resfriados, etc., c é tonico do co
ração, ao contrario do9 similares 
que são depressivos. — Em enve- 
toppes cu tubos. (Lic. 515)

n □

Comprimidos para emmagrceer 
Acompanhados dc regirne alimentar 
muito util. Não prejudica o orga
nismo. (Lic. 2407).

POSOOllEfiE
(Pastilhas). Admirável e efficaz 

purgativo ou laxante para adulto. 
Tem sabor de coníeito e não habi
tua o  organismo. Em c'welopnes  
ou tub06. (Lic. 409)

NUTBAMNA
( Arninas da nutrição ) Farinha 

frescaí polyvitaminosa e do cresci
mento, mineraliradora dos tecidos, 
calcificante dos ossos e estimulante 
do appetite (em latas.)

L E IT C  I N F A N T I L  -  FABRICADO EM S. PAULO E 

X -  V E N O A  E M  T O D O  O  B R A S I L

RIO

.anDos, casado D ia 13, A nna  
dos Santos, com 13 annos; 
F e tnando , f. de José Toco- 
chelle, com 6 mezes, ituano; 
1 feto, f, de A madeu de Mar- 
chi, i tuanç; João  f. de Na* 
ta le  Candiani, com 14 horas 
ituano , nm feto f. de Bene- 
dicto Barbosa. ituano;Adol*

Ipho Massoni, com 28 annos, 
casado. D ia 14, Maria An* 
tonia. cum 1 anno, f,a de 
M aria da Conceição, i tuana .  
Dia 15, Benedicta, f.a de 
Pedro  Silveira, cnm 15 m e
zes, i tuana; 1 feto( f. de Be
uedicto Ribeiro, i tuano .

9

CONGRESSO CATHOLICO NO 
EGYPTO 

Na pretença de mais de 10.000 
d©legadcs, inauguraram -se co^a 
toda a solemnieade, os trabalhos 
do prim eiro cougresso cbtholico 
egypcio.

Antes de encerrar a ordem do 
dia da prirneira sessão, o presi
dente do congresso procedeu á 
leitura de uma mensagem que, 
em seguida, foi enviada ao rei 
Fuad, fazendo vot06 de vidn lon
ga e constante prosperidade para 
o soberano.
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MOVIMENTO RELIGIOSO
ASSOCIAÇÃO DAS SRAS. DA

MAS DE CARIDADE 
Aviso as sras. Damas que a 

reunião quinzenal terá lugar no 
dia 20 do corrente, ás 5 1(2 ho* 
ras da tarde

A secretaria 

AVISO
Amanhã, 3o domingo do mez, 

não haverá o costumada reunião 
da Liga Catholica J. M* J.

S DO

Criâftça* fracas ou  rachitica^. 
* magras, aneffiteai, páflidãs® 

lymphaticas, etc.

Tonico tnlantif
i  Srm «lotof, conrmh
irado e i -itam in os o ).

R odrroso  m rm s t i -  
tuinte iodado eam ico  
no gênero  - todò-tani- 
co - glycero * arrlieno - 
•phospho-calciowictco 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar

LABORATORIO NUTROTMERA- 
PIC O  D R  RAUL LEITE & C RIO

SITIO
Vende-s© um neste  município» ° ° m 10 a lqueires  

de te rra s  massapó superior,casa. de morade noya de tijolos, 
com sete commodos, um a o n tra  para  colonos tâ inbem  de 
tijolos, com cinco commodos, ranchos p a ra  carroças, ga 
linheiros etc. 7

Cerca de tresentos pés de banans, la rangeiras .  e ou’ 
uras arvores fructiferas; com boas aguadas  própria, um  
a lqüeire  de alSodào quasi na co lheita  e d is ta n te  vi n ts m 
nutos a que da estação de es trada de ferro.

P a ra  t r a t a r  com Alfrodo de C am argo T e ixe ira  nesta 
■ cidade.

PEQUENA LIGA DE N 
CARMO 

Domingo proximo, 24 de Maio 
ás 3 horas da tarde, haverá a- *Quem precisar tom ar o oleo 
ma ^eunião extraordiuana, so-, Q ^ ga(j 0 qe bacalhau, de 
lemne benzimento do novo e3tan: e tBmar a Emulsão de Scott, de 
darte de N. S. do Carmo, e lm ' j Scott & Bowne, leiá-se a seguin- 
posição dos distiüctivos _nos m r  < .ç teclai ação. eGu abaixo assi* 
ninos e meninas da P#q(ueua ■
Liga, consagração a N i  d o C ar 
rao, benção, e em seguida uma 
pequena procissão com o novo 
estandarte no largo do C^rmo.

, gnado declaro que em minha clí* 
i nica tenho obtido os melhores re
sultados em todos os casos em 
que tenho tido necessidade de 

■r i/átí. empregar o excellente preparado
São padrinho do novo estan- Emulsão de Scott que contem 

darte o ' sr. Salvador Lamogha tnfíns os r»rin0ÍD10i
e sua exma esposa

O Padre Directoi . r  ver^age affirmo
--------------- ~~ ~ 1 a fé do meu grau.

Dr. Pedro dos * autos Pereira

L Õ Ü Ç A S D E  BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli 

no Cardoso de Camargo
Louvas lisas e phantasiadas

Rua de Santa Rita N. 87

P a ra  t r a t a r  a ru a  S an ta
Rita, u. 37 ou te lephone, 
n. 252.

YTU*

= =  P A R A  O B A N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
B A N H O  D A S  C R IA N Ç A S  
BAR BA ,  Q U E IM A D U R A S  

E  Q U A E S Q U E R  F E R ID A S

U S E M  S E M P R E

"ilisfoué"
(Sibão liquido)

todos os princípios nutritivos do 
'oleo de ngado de bacalhau. Por 

e iu ro  sob

LADAINHAS DE MAIO 
Segunda, teiça « quarta  feira 

próximas são dias das Ladainhas 
de Maio, as quaes sahirão da 
M atriz ás 7 horas no prim eiro 
dia, as 7 1(2 no segundo, e as 8 
no terceiro. Quinta feira 21 do 
corrente, é dia santo de guarda, 
por #er dia da Ascenção 
nhor.

—Bahia

ASYLO DE MENDICIDADE 
N.S. DA C AN DEL ARI A 

De ordem do Sr. Provedor do 
Àsylo de Mendieidade N. S. da 
Candeia ria convoco os srs. Ir* 
mios desta instituição a se reu
nirem  em Asseinblea E x trao rd r 
naria, no proximo domingo, 17 
do corrente, ás 16 horas, na sa* 
la do novo edificio para o fim 
©special de solemnisarse e lan
çamento da prim eira pedra do 
«Pavilhão D. Isabel de Paula 
Leites, que será então reausado. 

Ytú, 12 d t Maio de 1925 
O secretario 

Manoel M aria Bueno

Casa ã venda
Vende se barato a casa n. 30 da 

ru a  Joaquim  Borges, tendo bons?
vae aié

(AOS CONSUMIDORES
João  F e r ra z  de A íraeida P rado  Sobrinho, achando‘sa,

de posse de tres  o larias  em funcionam ento  j A T T E 3 T A D O S
p ar tic ip a  a  sua freguezia  que tem  stock de j ,q  111. medico Dr. Alfre-

i tijolos, üelhas, ladrilhos de dois typos, etc. etc. e que ^  ^ Ug Ut?to Pastori,  resi- 
j vende tijolos com uns 60$000, te lhas  Í60<jj5000, la d r i lh e  4^̂ *-̂
5 fo rm ato  de tijolos 65$000, ladrilhos quadrados 20 cen 
t im e t io s  80$000, posto na c idade— V E N D A  A V IS T A

do Se* commodos 0 grande que 
8 ru a  do Patrocinio.
T ra ta r com o Dr. Mau oel Maria 
Bueno.

D A C T 1 L O G R A P H IA  «
Faz-se copias çcm nitidez

Preço rasçavel 
H E N R IQ U E  N E G R E 1R O S  

R ua doCommércip,55 YTU»

í A D V O C A C I A !  $[
j •

Drnviianoel Maria Bueno \ jj
Advoga no civil, com mercial, c r im inal,  e \ \ 

orphanologiQo; redige e sc r ip tu ra rs  de venda e j : 
compra,de hypothecas, de parce ria  agrícola,- de \ • 
em pre itadas  e de outros contractos,©  enca rregã  ! • 
se de outros negocios concernentes  á advocacia

donte na E ncruz ilhada  .Rio 
G rande  do Sul.

D eclara  em 
atte« tado  f ir 

mado em 7 ' de 
J u n h o  de 1913, 
em pregar com 
optimos íesui- 
tados nas di- 
,versae a f f e C- 

ç õ e s syphili- 
j ticas, 0 E l ix ir  de Noguei- 
! ra , _ do P h a rm ác eu tíco  Chi- 
1 * n e o sJoão  da Silva S ilve ira .

Sociedade Beneficente 
25 de Julho

Relação de socios fallecidos de 
Outubro de 1924 á Abril de 1925

Outubro— Dia 30j Augusto Cá̂  
navezzi, fallecido Y tú á rua 
dos Aniradas, n. 47; caixa furie*| 
ra rla  cobrada em Janeiro de 1925.5

Novem bro.—Dia 4, Joâ® Àbs, 
fallecido em Mayrink, caixa fu-j  
ner&ria cobrada em fevereiro d« 
1925. Dia 13, Olga Engel Ra- 
vache, fallecida em Mayrink;cai-1 
xa funeraria  cobrada em Março 
de 1925. !

Janeiro, Dia 29, Cândido do*j 
Santos, fallecido em Sorocaba á , 
rua São Paulo, n. 154; caixa tu  
neraria cobrada em Abril de 
!925.

Fevereiro—Dia 11, Ezequias 
Nardy de V&sconcellos, fallecido 
em Itú  á ru a  do Pirahy, n. 53; 
caixa funerário cobrada em Maio 
de 192 5 Dia 18, Deodate Xavier, 
fallecido em São Roque á rua 
15 de Novembro, d. 22, caixj* 
funeraria para Junho de 1925.

Março—Dia 21, Jouquim de 
Oliveira Ro^a, fallecido em May- 
riníB, caixa funeraria  para J u 
lho de 1925.

Nota—Temos mais 3 socios fal* 
lecidos que são; Pedro Santini, 
Euclydes Dias e Roque Rosa.

Os requerim eutos pagos aos* 
herdeiroejdos socio fallecidos aci
ma citados, acha-se a disposição 
dos senhores socíob para um e- 
xam e. com 0 representante nesta 

Pavio dos Santos Brasil

Pechincha
V enae se 1 casa a ru a  Ao 

Commercio, 20:000$000, 1 
a ru a S a n ta  Cruz,4:50U§000, 
1 casa a ru a  Ao Commercio 
9:000f000, 1 sobrado.... ..
40:000^000. T r a t a r  a Üu. 
do Com m ercio 52 com 
adv, SA M P A IO  N E T T O ,

| — Rua d© Santa Rita 8i -dC— YTU

f e = .

n i s e  c im íT iM  .
m mMLMAofiwrw», e ch-vhmíO® ■
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© O f f i& R O S - O  T O m g  j

Sam áerss áematicas
Dapurand© # Tonlficindo

O S A N G U E  C O M  O

TAYUYÂ
-  d e  -  

S. JOÂO DA BARRA
*  T E H E I S  S G M P R E  «

u m  Ê BEM ESTAS

C A S A  D E  M O Y E IS
Natan Averbach Filhos

Avisam  a todos de que acabou o  tempo d e  A d ã o  e 
m po de se dorm ir no chão 0 cobri: com folhas - do arvores
eiles de animaes

Portanto, todos devem p ro cu ra r as suas casas commercia 
|onde encontrarão por pouco dinheiro Mobílias completas, Carne ‘ \ 
!de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, j 
— IT U ji .u a  do Commercio, 74— Tel. 12— SA L T O —rR u a 1 

I)r* Barros J n n iü r  19. Tel. 8 -8. ROQUE - R a a  R ua 
B a ib o s a  G9 «Teleplionq 1q9

Ghacara
I A luga-se ou vende-se a 
{chapara da rua Jo aq u im  
Borges, em tf en te  á  Sunta- 
Casa, com fren te  para a cai* 
xa d 'agua  e ru a  Convençào- 

T r a ta r  á  ru a  do O om m er' 
cio, 119.

(TAYUYNA
( © • m ^ . i i o  V » l» f tn 3 r<o)

Faz enyordar com facilidade 

em pouco tempo. Cavalios.
B U R R O S  S O IS .  P O R C O S .  C A E S
C A B R IT O S .  C A R N E I R O S ,  E T C

Vende-se nas Pha^mrjcias

T —m  a* Suas 
M e m n n  Sa«<S« 

m m  Abundansia?
P e rfe ita  aaude aM cgur* 
fe lic id ad e  e fu tu ro  p a ra  
ae tu a s  m e n in a s . Sangue 
rico  significa u m  d esen 
v o lv im e n to  fa c ü  e segu 
ro  p a ra  a  jx m lh e rz in h a  
d e  a m a n h a .

Si as t u a i  m e n in a s  são de licad as , 
p  ali d as , evasivas aos d iv e r tim e n to s  
p ro p rio e  & su a  id a d e , o u  si estão  
n erv o sas e  m o s tra m  c o n tra te m p o s  
n o  seu d e s e n v o lv im e n to , d ê lh es  
J& aiu lsão  d e  S e o t t  E ste  p u ro  e 
n u tr it iv o  a lim e n to -m e d ic in a  dar- 
lh es -h a  sa n g u e  r ic o  e  lh e s  tra rá  
fe rç a s  q u e  ag o ra  lh e s  f a l ta m . N a d a  
m e lh o r  >e p o d e  d a r  as m e n in a s  
q u e  este  v a u o so  m e d ic a m e n to .

Se v e n d e  a g o ra  a m  frasco# d c  dei#  
ta m a n h o s . O  frasco  g ra n d e  cu sta  
m a n o s  p ro p o rc io n a lm e n te .

tà EMULSÃO 
S  de SCOTT.

C h a c a r a
A luga-se  uma pequena 

chacara com casa p a ia  pe
quena familia, te n d o • raeic 
*lqaeirc) de te rreno  para s ^  
p lantação, e uma., q uar ia  j Ca'SSb
^ te rran o  em pasto, com i Vende se a casa da P ra ç a  
boa ver ten te  de agua. Inclependencia. esquina

A referida chacara  é d e n -  da travessa  do Carmo: 
tro  do per ím etro  urbano T ra ta r  á r u a ‘do Cçmmer* 
desta cidade. |  1 1 9



M ttcres m  iHase«ç» « f  m tt 
H O R R Í V E I .  R O F F f tK »

D. Ma%ív B C a m * »  J
ÈSámo qisa t e r o ê p  r r ffr tsd »  ! 

tEgago áè oito tmim, Âp t e *  ( 
feroe s* • faÍaÉÉ$ uaãf
3*§IW-pSŜ >ífo áÍT«ESTiB 
■ ms&tva-■wMe*ém pmv -frtí mol*? ] 
s» , **ç<if èodí» de • f f i íé t e a s f*  : 
£w*. 4 : j

Â  <?c?$s&Ifeo d«? men tEasiá© 
í ® ® 5i  Casap©is._ua»a
■-£ | í ^ p ^ ã p " < & 5  'Nogés&ti j 
íd #haira»^tb& d» S&Tf * 

*' W :' ^ ^ í :^  ,* X.„_ * {jbt *UvVMMtôifpinfóS i^fâiíB*
Ba? ««*■ verãaãe-, - p í* t a  ÊfcH» i 

itozjp © 13*0 g ^ 0Q©^«r.
ès> Fííbs^ste^-'^ ; 

ç*sé::«-$*-&%&■ &t¥m.

C O L O E x l l T T S  S O B 3 L

Opr«paradoscientificop/im tingir ®m cassa

4 0  cOK BB FfRMES 2

-  - N a o  m ancha  nem  rom pe os iecüdoe— 
P a r a  Ia, algoitao, e sdas

P M A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço d® vidro 1$SO O

&msmm

4 1 1 1  BMSliaSá EIW HSCAIMi
TAGLIÓ, WEGMANÜ & SAMPAIO LTDA.

Sòft i^oslecienaj, K  5 -A—Pont© Pô^zaf^T® b|>iC i4táfls 449G-. 
SÂO PAULO

Fabricação do motores elect£ifêctefdei? euKO âiteaiio . 
Bomba? cen trifu g a i e injectorag*
Motorea para movimentação de machina» textie, para 

tearee de eeda e algodão^ màchinaa Ring, massa roqueiras, car- 
daè, esputedeitae, Àbnãom%  ®tc.

Bomba* centrifuga& conj ugadas a motorea»
Conjuncíos monopháeicos para residencia.
Instalações Au-tom&ticas, aptopriadk© para - abaateeicien- 

to de agú& em prédios altoe.
Conjuaetbs verti saes para poço#'fundei 
Injectoros para eonstrucção de aii£©£ce&, poçoe, j&aádas 

d© kaolin e barro»
— Chaves de partida ■-estreite triangtóO' ?j oieo e h mcc®'

Concertos ©ffi gere! ae quaesquer m aehmas 
— :—  apparelhe electrico —

'tisn&tm.'

i PNEüMflTICOS
B a ‘

Gamadas de--ar
' P Ã K Â  AUTOM OVEL

Rddú©pG nas tabelas 

] > . 3 u $  1 4(k f C üm m sm io .—  

uYTir
• ’ \  I £**• '••••.. «  ̂ y

- F . F .  de T o le d o s

Offiçina de Marçineiro á venda
V@ad©*se uma offiema oómpletá com  
todos os pertences, banco* torno com- 
ferramenta, etc»

¥ ^ .1 "  6 -. t r a t« r  a R u a  S. R ita ,  59

í  ^.DVOGA01A EM GEBAL 1 1 1
^  C . . P  S a m p a i o  N e tt©
2 f  ADVOGADO

Aünuteção de .«ft'saHpí..ento9, divorcióa, isenção do 
•|v . v iço m ilitar, executivos,hypóthèòa-rio e cambial, in- 
X2 ventarioe administrativos e orphaoòlogicos, vendas de 
>3 bens Je orphãds, habeos corpm , íallencias; defezas^pç*

•JQ rante o Jury» T rata  de todas as acções;-eiveis, comE^er- 
cia% «TÍminaes e orphanologicas. Cobranças amigavéie e 
judiciaes, m inutas de escripturae e contractos, notifica- 
çõea e  lei do Inquilinato. Adiantais^asr.-cusí®ftr.*-

R u a  d o  C o m m e rc m , 6 2  T e l  1 8 9 - Y T t f  

‘*~m «««. .  ---------

a

êSiw suasiratfiad iu :!

:IODOLIhO:
é  o remedio

dos 3a í i  »»

7: ANÊMICOS, 
Raeliiticob,Tonico 
R eoon -t i tu in tô  do 
mais a l to  valor

i
Agts.gae S.P.C.L,Q,ue 
roz,Bio, S. Paulo. Fa 
b r i ca a tes:Heinzelma n 

Rio de Janeiro

m ~  —i s a ......
Casa

Vende-s© a casa da P ra ç a  
da Independencia ,  esquina  
da travessa  do Carmo. 

T r a t a r  á ru a  do C cm m er- 
119

A R T f e r S U P ^ R I O R  

F rtcu íé f f ico m ^ P .F fD E T C JL E D Q , R u a  do Cdmm©rcio,94'

CASA DE R  MARTINI
fvancezes, sovados e de qualquer; 

outra^qualidádej, tiimanho o feitio; bolachas finas, em araru ta , mai-  ̂
eena ^crateeb roscas1-  dõ todas especies, botecba AMERICANA— J 
AG  ̂ A. ‘E  ;fcfcL; bteoòiitoíí ■ jam &  r finíssima fábricadoa com banha j 
áe ^ r o o  propositalroeníe -derr^tida. Esta secção funcciona dia e j 
n o ite; pãeff frbScO© ^  A  i  hora da tarde; para bem servir j
o publico' cifciite^Ed 2 c a r r in h a  para entrega a domicilio.

G Í S Í ^ È l ^ ^ 0 ^ % ^ í l ^ ^ à o c e s  finos de todas as qualida 
we^ como se^ r bom  íitôíicsdos mãebenta, creme pão de Lot,

doefedas, doces pingados de abobory e batata. Acceifcam-ee encommen 
0 -cásam eá^ .—PETISCOS FRIOS— presuntos 

prtóiuiidoQ e c r ú s ^ te é f ^  mortadellas, lombo, linguas e artigos 
tsgjBetifts-W p#itóoá?^datSií^a& 'Bebidas finaj d© • todas -■ a^-quaü- 
lad f^ -nãcionaes © e z trg n g ^ tte —iCHOPâ.

F A B R I C A  J O ^ - M A C A H R A o = r . m a a
ftiU s eom m t o  .capricho—aletria,lasanha,parafuso, caramujo, 4 
podtndjf » r  escolhidos en tre  40 qualidades, nas quaes é em preg j 
flfijjsolhòrefe fa tm h a  do mercado. i

a r a ia u d #  o qu«  ê preparado :i& F^df^ia, Oifti CcmM taria o 
da FASRICA D E MACARRÃO de

m . Sm* CteA» t e

toem t e
&mm @mm •  te  f a

PIANOS fiLLEMÃES
A LcrjaFlôr deMaio vende emlindos 
estylos, recentemente chegados da 

Allemanha
Teclado d© legitimo marfim, 3  pedaes, fino ca« 
bamento e estes predicados a l i a  se  a sonoridade 

esplêndida e de muitíssima resistência
GOZAM  d e  f a m a  u n i v e r s a l  d e  q u e  s ã o  o s

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  DE CONCERTO 

Vendas a dinheiro a prestações

Rua do Commercio -N. 94
F ,  F . D E  T O L E u O

ijHHMMMlim t>
íis»  «BwS»,

M a  t e t e  <m m**ÊHmmÈ&4 
m  *m  «Ctenk |
,19 ssa «a»

f>régáã*8© com mefeieük«9 cuidado agüfl

i t e  rffi

1ê»? §téÊ9 t e

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ra t ica  d© clin ica  civ il e miiifca

T enen te  Medico do E x erc ito  (de 2.* L inha)

Dispondo de um a op tim a sala  de cu ra  ti 
vos com os mais modernos apare lhos que ga 
r a n te m  rigorosa asepsia  está hab ili tado  a  fa 
zei qu&esquer curativos , pequenas operações 
gynecologia lavagens vesíco-uretraes, cau te  
risações.

In jeções para  t r a ta m e n to  rápido das ane* 
mias, esgo tam ento  nervoso, ic te r íc ia ,  infeções 
fu runcu los  e etc.

C onsultas: das  8 as  31 d n a i l a i  < da 
4  ás 6  da  ta rde .

C o n su lto r ic  e R esidencia

R ua do C o m m e rc io ~ 1 1 4 — T elephone 94


